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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Na Educação básica brasileira é 
necessário o ensino de temáticas como que 
levem os estudantes a questionar e entender 
as condições ambientais e os recursos naturais 
necessários para o desenvolvimento dos 
organismos; e além disso, incluir a Educação 
Ambiental Crítica na reflexão dos estudantes. 
Desse modo, a disciplina de Biologia de 

Populações oferecida no 4º período para o 
Curso de Ciências Biológicas Licenciatura da 
Universidade Federal de Lavras/ MG, buscou 
elaborar metodologias diferenciadas para 
trabalhar conceitos ecológicos. Nesse sentido, 
este trabalho busca relatar e analisar uma 
experiência vivida. Para cativar estudantes de 7º 
e 8º ano de uma escola estadual, trabalhamos 
com uma produção própria de três pequenos 
vídeos em estilo Stop Motion, em que cada 
animação é referente a um conceito ecológico. 
Depois de apresentado e discutido a ferramenta, 
solicitamos desenhos que foram objeto de 
avaliação da prática. Para isso atribuímos uma 
análise com os temas encontrados nos desenhos 
e construímos uma nuvem de palavras, em 
que as grandes questões se referem a formas 
de poluição, ações humanas destrutivas e a 
necessidade de preservação de recursos. Com 
imenso desenvolvimento capitalista é cada 
vez mais necessário que possamos discutir 
problemas socioambientais em sala de aula 
e dessa forma organizar ações coletivas que 
possam reestruturar nosso equilíbrio sócio 
ambiental e ecológico.
PALAVRAS CHAVE: Condições ambientais. 
Recursos naturais. Educação Ambiental Crítica. 
Stop motion.

THE USE OF STOP MOTION AS TOOL TO 
ECOLOGY LEARNING IN CLASSROOM 

ABSTRACT: Considering basic education in 
Brazil, it is necessary to teach subjects such as 
environmental conditions and natural resources 
and the interplay with Critical Environmental 
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Education regarding improving critical reflections to the students. Population Biology 
class, offered to the 4rd period for the Biological Sciences Course at the Federal 
University of Lavras / MG, developed different methodologies to work with ecological 
concepts. This work seeks to report and analyze a empirical experience. To captivate 
students in 7rd and 8rd fundamental grade of state school, we produced three Stop 
Motion style videos. Each animation is related to an ecological concept. After stop-
motion videos presentation, students and teachers discussed issues about it and 
requested drawings from them to evaluate the practice. For that, we attribute an 
analysis with the themes found in the drawings and build a word cloud, in which the 
big questions refer to forms of pollution, destructive human actions and the need to 
preserve resources. With the overwhelming capitalist development, it is increasingly 
necessary discussing socio-environmental problems in the classroom and thus 
organize collective actions that may consider restructure our socio-environmental 
structure and the ecological balance.
KEYWORDS: Environmental conditions. Natural resources. Critical environmental 
education. Stop motion.

1 | 	INTRODUÇÃO
A realidade social do homem é composta por inúmeras problemáticas, ela 

não é estática ou imóvel, pelo contrário, a realidade em que vivemos está em 
constante transformação (SILVEIRA,1995). Espera-se que por meio da educação 
haja uma transformação que com o passar do tempo estabeleça devida harmonia 
entre seres humanos e o ambiente em que se vive. A partir da necessidade do 
Homem de se constituir enquanto humano ao se diferenciar da natureza, observou-
se a origem da educação com o surgimento da própria humanidade. O processo de 
socialização exige um caráter educacional, visto que o homem é um ser construído 
historicamente por meio de suas ações e construção da identidade e da realidade 
em que se encontra (TOZONI-REIS, 2014). Logo a educação se coloca como 
necessária em diversos aspectos e como primordial para a mobilização das ações 
humanitárias.

Mesmo com o papel primordial da educação, ainda existem problemáticas na 
área que merecem atenção, tais como: ausência da construção da visão holística 
do mundo e a presença de metodologias expositivas no processo de aprendizagem. 
Para Paula et al. (2015) a formação docente vai além da epistemologia, existe uma 
parcela prática que exige atenção, consequentemente os discentes em formação 
associam saberes característicos da área de sua ciência e saberes pedagógicos. 
Portanto perante a realidade estudantil e o processo de formação de um professor 
deve-se considerar a realização de atividades que gesticulam os conhecimentos 
adquiridos dos graduandos prezando a melhoria do sistema de ensino.

A visão globalizada do mundo consiste em relacionar os conteúdos 
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aprendidos em sala de aula com a realidade. Assim, o educador compromete-se, ao 
realizar sua função de educar, com a transformação da realidade (SILVEIRA,1995). 
“Aprendizagem duradoura é aquela que o aluno saiba lidar de forma independente 
com o conhecimento “(LIBÂNEO, 2002). As concepções intelectuais e práticas 
aplicadas no dia a dia de forma consciente do aluno é o objetivo do ensino, assim 
o aprendiz desenvolve propriedades sócio construtivistas em torno dos saberes da 
humanidade e se torna capaz de tomar suas próprias decisões de acordo com o 
conhecimento e a capacidade crítica, (LIBÂNEO, 2002).

Pensando na necessidade da formação de profissionais eficazes na área de 
educação, a disciplina de “Biologia de Populações”, ofertada no 4° período do curso 
de Ciências Biológicas Licenciatura na Universidade Federal de Lavras – MG, busca 
oferecer uma experiência na prática metodológica, fazendo com que os graduandos 
se articulem para proporcionar um planejamento e execução de uma aula sobre 
ecologia. O presente relato busca evidenciar o processo e construção do conteúdo 
a ser ministrada pelos graduandos. Tal aula tem como temática “Condições e 
Recursos” que além de ensinar as propriedades da ciência, a prática conta com a 
transversalidade do conteúdo em um contexto social que tem como tentativa ampliar 
a visão de mundo dos alunos/as de 7ª e 8ª série.

Begon et al. (2007) define recursos como todas as “coisas consumidas” 
pelos seres vivos, ou seja, entidades exigidas pelo organismo e que, de certa forma, 
se torna indisponível a outros organismos. Neste sentido, não somente recursos 
alimentares são considerados, mas também o próprio espaço tal como um nicho 
ou mesmo uma área (i.e., “território”). Consoante às combinações de limites que 
um organismo e sua espécie vivenciam, uma condição é um fator ambiental físico-
químico (i.e., condição abiótico) que influencia no funcionamento de organismos 
vivos (BEGON et al, 2007), mesmo que estas condições não sejam esgotadas ou 
consumidas por outros organismos. Dado essas definições é possível perceber a 
necessidade de trabalhar o conceito de condições ambientais e recursos naturais 
no ensino básico, visto que o ser humano interage com seus fatores limitantes e que 
é influenciado com a alteração de seus recursos e condições. Além disso, entender 
tais temáticas possibilita ter uma visão holística em torno do funcionamento da 
biosfera e da realidade em que estamos incluímos.

Desde o surgimento do mundo a ecologia está presente nas relações entre 
os seres vivos e o homem é um agente transformador do ambiente. Portanto 
enxerga-se necessários discutir as ações humanas em relação ao meio, visto que as 
problemáticas de poluição, aquecimento global, consumismo, entre outras, são de 
própria responsabilidade da espécie humana. Silva et al. (2015) traz uma reflexão da 
necessidade da Educação Ambiental Crítica- EAC para a formação de professores 
de Ciências e Biologia, essa análise crítica e ambiental é mais que necessária para 
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que os graduandos entendam e sejam capazes de mudar a realidade ambiental 
atual para salvar a interação de toda a biosfera. Tozoni-Reis afirma que:

Na perspectiva da educação ambiental crítica, transformadora e 
emancipatória, os temas ambientais não podem ser conteúdos 
curriculares no sentido que a pedagogia tradicional trata os 
conteúdos de ensino: conhecimentos pré-estabelecidos que devem 
ser transmitidos de quem sabe (o educador) para quem não sabe 
(o educando). A educação crítica e transformadora exige um 
tratamento mais vivo e dinâmico dos conhecimentos, que não podem 
ser transmitidos de um polo a outro do processo, mas apropriados, 
construídos, de forma dinâmica, coletiva, cooperativa, contínua, 
interdisciplinar, democrática e participativa, pois somente assim 
pode contribuir para o processo de conscientização dos sujeitos 
para uma prática social emancipatória, condição para a construção 
de sociedades sustentáveis. Para superar o caráter informativo em 
busca de uma educação preocupada com a formação do sujeito 
ecológico, os temas ambientais, locais – significativos, têm que ser 
tomados como ponto de partida para análises críticas da realidade 
socioambiental (TOZONI-REIS, 2006, pág. 97).

Segundo Silva e Batista (2016), existe uma necessidade de que os educadores 
devem se apropriar das ferramentas pedagógicas que contribuam na construção 
do conhecimento individual e coletivo, sempre buscando uma Educação Ambiental 
Crítica e sustentável com o uso de atividades lúdicas, criativas e que os motivem 
para um pensamento de sua condição de ser humano. Portanto, ao trabalhar EAC, 
é imprescindível que proporcione o diálogo entre os indivíduos e não apenas a 
transmissão de conhecimentos relacionados ao meio ambiente. “É necessário, 
sobretudo a ênfase nos aspectos socioambientais implícitos na relação ser humano 
e natureza e para isso a temática ambiental deve ser inserida no currículo escolar, 
dialogando com outras áreas do conhecimento (...)” (SILVA; BATISTA, 2016).

Desse modo, enxergamos que é preciso a existência de temas problemáticos 
e instigadores na aula a ser ministrada, com objetivo de trazer reflexões para a 
humanidade e lutar para transformar a conjuntura que nos cerca por meio da 
educação.

2 | 	METODOLOGIA
A parte inicial do processo de criação da animação Stop Motion foi a 

elaboração de um roteiro. Decidimos fazer três animações distintas, uma com a 
temática de temperatura como condição e duas sobre água como recurso. Foram 
então definidos os cenários e personagens (ambientes construídos com materiais de 
papelaria e brinquedos, como bonecos de animais da fauna brasileira) necessários 
para cada animação.

Com o roteiro em mãos, começamos a organizar os materiais necessários 
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para a montagem dos cenários. Utilizamos EVA, cartolina e TNT de cores específicas 
para montar a base do cenário e construir objetos cênicos, como nuvens, sol, água e 
grama. Fizemos uso também de elementos naturais como rochas e galhos de árvore 
para enriquecer o cenário, e de canetas coloridas para detalhamentos. Dentre outros 
materiais utilizados destacam-se tesoura, cola, fita adesiva, páginas de revista, 
sacolas plásticas e uma garrafa com canudo. Os personagens animais foram 
representados com brinquedos, sendo todos da fauna brasileira, já os personagens 
humanos foram representados através das mãos e uma face.

Em sequência, iniciamos o processo de fotografia, utilizando um celular 
com uma câmera de 12 megapixels (resolução de 4000x3000 pixels) capaz de 
fazer disparos rápidos, que foi colocado em uma posição fixa com o auxílio de um 
tripé para as capturas. Foram capturadas no total 1217 fotos, fazendo pequenas 
alterações no cenário e nos personagens entre uma e outra, seguindo as histórias 
planejadas nos roteiros. Essas fotos depois foram transferidas para um computador 
e organizadas em pastas, uma para cada animação.

O processo de edição e produção das animações foi feito através do software 
de edição de vídeo Adobe Premiere Pro CC 2015. Para cada vídeo, a pasta de fotos 
correspondente foi aberta no software, que já coloca as imagens em sequência. 
Nesse ponto já está feito o protótipo da animação, restando definir o tempo de 
duração de cada imagem no vídeo. O tempo escolhido foi de 0,1 segundos por 
imagem, o que resultou em um vídeo com uma taxa de 10 quadros por segundo. Em 
seguida as animações foram salvas no formato de vídeo MP4. Segue a descrição 
de cada uma:

A primeira tratando a temperatura como condição, dois animais interagindo, 
uma presa e um predador, que busca capturar o primeiro. Uma seta vermelha com 
o símbolo de °C (i.e., temperatura) faz movimentos verticais e representa o aumento 
de temperatura que debilita os animais e os impede de correr e capturar alimento, 
sua presa. Esse enfraquecimento dos animais é representado por emojis cansados 
acima de suas cabeças. Após esses personagens saírem de cena, mãos humanas 
poluem o cenário com lixo e o vídeo é finalizado com uma imagem do globo terrestre.

A segunda animação (Figura 1A - B) possui um ambiente preservado e com 
alta biodiversidade como cenário. Ao longo da animação, a paisagem se modifica, o 
ambiente é poluído e a biodiversidade desaparece.

A terceira e última tratando da água como recurso, uma garrafa contendo o 
líquido e um canudo aparece em primeiro plano. Parcialmente, um rosto humano 
surge e consome quase toda água (Figura 1C). Após, dois animais entram em cena 
e disputam o restante (Figura 1D). 
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Figura 1: Fotografias das animações stop motion: A e B) ambiente preservado e com 
alta biodiversidade como cenário; C) garrafa contendo o líquido com um canudo e 

rosto humano consumindo a água; D) disputa pelo restante do recurso água por dois 
animais.

Fonte: Autores (2020).

As animações Stop Motion foram usadas em aulas ministradas em turmas 
de 7° e 9° anos na Escola Estadual Doutor Batista Hermeto em Lavras- MG. Após 
a apresentação das animações, foram discutidos os conceitos ecológicos contidos 
nos Stop Motion e suas implicações na vida humana e no meio ambiente. Ao término 
os alunos produziram desenhos do que entendiam da influência destes conceitos no 
ambiente onde vivemos.

Consoante os desenhos das crianças, decidimos analisá-los com uma 
categorização conteudista temática, em os temas foram encontrados posteriormente 
a análise. Dentro da análise qualitativa que busca visualizar valores e fenômenos, 
busca encontrar núcleos de sentido que aparecem com maior frequência (MINAYO 
et. Al, 2002). Após a análise, os conteúdos encontrados foram colocados em no 
site www.wordcloud.com para gerar uma nuvem de palavras. A Nuvem de Palavras 
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consiste em uma imagem com palavras que têm o tamanho e design gráfico de 
acordo com sua importância ou frequência (VASCONCELOS-SILVA, 2019). O peso 
destinado para cada tema foi respectivo a sua ocorrência nos desenhos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao analisarmos os 33 desenhos encontramos oito temas com seus respectivos 

pesos: Poluição aquática (quinze); Poluição ambiental (seis); Queimadas (seis); 
Poluição atmosférica (cinco); Escassez de água (três); Natureza (três); Aumento de 
temperatura (dois); Desmatamento (dois).

 

Figura 2: Nuvem de palavras construída pelo site www.wordcloud.com que considera 
peso das palavras e cores diferentes para elaboração da imagem. 

Fonte: Autores (2020).

Podemos observar que as temáticas que têm peso mais significativo se 
referem a poluição de um modo geral, podendo ser dividida em poluição atmosférica, 
no ar, aquática, em ecossistemas na água e ambiental, na biosfera. Outrossim, 
Queimadas são uma temática relevante, bem como a escassez de água. Ambas as 
temáticas alcançam o objetivo da aula por se referirem a condições ambientais e 
recursos naturais (Figura 2).

Segundo Miller e Sploomam (2015) os principais problemas de perda da 
biodiversidade de espécies que afetam diretamente recursos e condições ambientais 
corresponde a seguinte acrônimo HIPPCO. A letra H é referente ao habitat, 
fragmentação e destruição do ambiente em que vive os indivíduos, colocando-os 
vulneráveis e isolados. I é correspondente a grande problemática de inserção de 
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espécies exóticas ou invasoras, que causam, na grande maioria das vezes, um 
alto desequilíbrio ecológico. P representa o controle populacional, sendo, de que 
forma a espécie utiliza recursos concomitante a sua taxa reprodutiva. O próximo 
P é referente a poluição, que é causada pelo ser humano e gera consequências 
que impossibilitam a vida saudável de organismos. A letra C é de mudanças 
climáticas que podem interferir em seres vivos alterando suas condições ideais e/
ou impossibilitando sua adaptação evolutiva. Por fim, O se refere a superconsumo 
que consiste no uso exacerbado de recursos invadindo habitats e impossibilitando 
sobrevivência de espécies. 

Consoante a essas informações obtidas em estudos de Miller e Spoolman 
(2015), podemos perceber que a maior ameaça a diversidade de seres vivos 
é a própria ação humana. Nesse sentido, estudantes presentes na atividade 
conseguiram colocar em seus desenhos a reflexão acerca das próprias ações. Além 
disso, alguns também escrevem do desenho comentários do tipo “Não podemos 
jogar lixo” (Figura 3). 

Figura 3: Desenhos realizados pelas crianças da Escola João Batista Hermeto durante 
a atividade e que se relacionam com tipos de poluição e queimadas.

Fonte: Autores (2020).

Segundo a Base Nacional Curricular Comum- BNCC (2019), o Meio ambiente 
é um tema transversal que precisa estar presente na Educação Básica em outras 
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disciplinas, sem ser na “Ciências”, e momentos da formação. O tema deve incluir 
Educação Ambiental e Educação para o consumo. Desse modo, é necessário que 
as atividades dentro de sala de aula reflitam sobre a necessidade de se consumir e 
produzir lixo, além disso direcioná-lo ao local adequado. Mas também é importante 
lembrarmos que essas ações individuais não são as únicas para a poluição, como 
alguns desenhos retratam a poluição atmosférica é produzida por dejetos na 
atmosfera por meio de indústrias de produção. É válido ressaltar que essas temáticas 
não devem somente estar presentes somente no Ensino de Ciências e Biologia, por 
isso, é também um tema transversal que deve estar presente em conjunto com 
outras disciplinas educacionais. 

A EAC não é somente uma solução ambiental, mas que também trabalha 
para uma solução política e social para harmonizar sociedade e ambiente (TOZONI-
REIS, 2006). As reflexões que buscamos fazer durante a atividade perpassam 
não somente alternativas individuais, mas também coletivas, como por exemplo, a 
respeito de condições ambientais. Quando falamos de condições e recursos estamos 
trazendo questões que estão fora do controle humano e exigem a necessidade de 
conservação, mais uma vez não individual e sim coletiva.

Concomitante a necessidade de conservação ambiental, a água é um 
dos principais recursos para seres vivos na esfera terrestre. Com o auxílio dos 
desenhos podemos observar que a temática esteve muito presente como resultado 
da atividade. A escassez de água se relaciona diretamente com a conservação 
ambiental e também poluição dos ambientes aquáticos, a temática a qual mais 
tem peso sobre as outras. A figura 4 mostra alguns exemplos de desenhos que se 
encaixam na temática. 

Figura 4: Desenhos realizados por estudantes durante a atividade na Escola João 
Batista Hermeto e que são referentes a escassez de água.

Fonte: Autores (2020).
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Ademais, as temáticas com menor peso também se relacionam com as 
questões já colocadas. O desmatamento é uma prática humana realizada com 
inúmeros princípios, como por exemplo extração de madeira e plantio de grãos, 
e que corresponde diretamente a perda da diversidade, fragmentação de habitats 
naturais e desequilíbrio ecológico. Logo, com recursos alterados, essas ações 
atingem condições como por exemplo o aumento de temperatura, que também 
aparece em menor destaque. Desde a revolução industrial tem sido difícil conservar 
recursos, nesse sentido as temáticas precisam ser discutidas para a resolução da 
crise ambiental (FOSTER, 2000).

Conforme a dificuldade do ambiente, ideologia capitalista coloca os sujeitos 
como oponentes da natureza. Nesse sentido as questões ambientais são afastadas 
da realidade humana, por exemplo, é comum termos sempre acesso a água da 
torneira, mas nem sempre da fonte de captação da mesma (TOZONI-REIS, 2004). 
A questão da falta de água é um dos problemas mais visíveis para setores de 
produção social, pode ser considerada uma questão de Ecologia Econômica que 
não corresponde a todos os interesses sociais, isolando o acesso de recursos a 
populações negligenciadas. Essa visibilidade pode ter interesses na opressão 
social, valorizando o recurso somente a continuidade de produção

Diante disso, o sistema econômico combinado ao método científico afasta a 
constituição humana do ambiente natural. Para Foster (2000) essa relação chamada 
de Ruptura metabólica, processo de individualiza o sujeito sócio histórico na sua 
organização natural com o meio e não somente para com o ambiente, mas também 
entre os próprios sujeitos sociais. Tal ruptura proporcionou aos indivíduos um 
esquecimento de que pertencem a um conjunto de ecossistemas e sofrem com as 
alterações ecológicas, tais como recursos naturais e condições ambientais. Mesmo 
sendo capaz de ser transformado pela natureza material não podemos deixar de ser 
modificados pela mesma. 

Outrossim, para Tozoni-Reis (2004) um dos objetivos do EAC é resgatar o 
equilíbrio perdido com essa ruptura no ecossistema. Nesse sentido é necessário 
pensarmos alternativas que englobam as questões com amplitude e reflitam sobre a 
realidade social e ambiental real em que vivemos e que está sempre perto de nós. 
Aplicar a EAC na sala de aula é ensinar que os seres humanos estão inseridos em 
um lugar e que esse lugar é construído pela própria espécie visto suas capacidades 
de transformação. Seguimos então, rumo a uma transformação ambiental que nos 
proporcionam um equilíbrio ecológico.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dada a urgência da busca de uma sociedade mais sustentável, a educação 
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ambiental se torna um meio efetivo e indispensável neste processo. Este trabalho 
realizado em uma escola pública, emergido da atuação dos discentes dentro da 
disciplina de Biologia de Populações, buscou formular em alternativa lúdica para a 
abordagem de conceitos ecológicos. A utilização de Stop Motion durante as aulas 
promoveu a construção do conhecimento e gerou ilustrações feitas pelos alunos.

Os temas observados pelos desenhos dos alunos forneceram informações 
acerca da compreensão dos conceitos pelos mesmos, mostrando que o Stop Motion 
pode ser ótimo recurso didático e de formação científica, ambiental e social.
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